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Terreno junto ao “Rocio da Luz”

Em 1834 o sacristão da igreja de Nossa Senhora da
Luz, João José Fialho pediu para aforar um bocado de
terra no sítio da mesma igreja que pertencia ao
concelho, foro que foi dado por 150 réis, na obrigação
de respeitar a serventia necessária para a deslocação
das pessoas e do gado.

O procedimento administrativo passou pela
realização de notificação dos louvados (Manuel
[Sigreiro] Raposo e José Viegas), o termo de
juramento e por fim o auto de vistoria, demarcação e
avaliação. Foram testemunhas o Meirinho João
Baptista Hortas e o Porteiro Rodrigo da Silva.

Para oficializar este ato deslocaram-se até ao dito
lugar do “Rocio da Luz”, o provedor do concelho
Silvestre Falcão de Sousa Pereira de Berredo e o
escrivão da dita provedoria João Martins da Graça
Maldonado (este foi notário em Tavira entre 1837-
1839) que lavrou e assinou o dito documento.
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